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Canção do triste 
Alegres cantam os outros aos sons dos 
rabeis e tamboris e eu modulo meus 
cantos aos compassados gemidos que 
dos pinheiraea arranca a viraeao ; con 
tentes os outros, entregam-se aos folgue 
dos, aos risos, com as frontes coroadas 
com as flores que lhes trouxe a estação 
primaveril e eu curvando a fronte onde 
uma ruga faz brilhar o soffrimento, con­
templo, mudo e quedo, o rebentar das 
flores, assim como amanhã vel-as-hei, 
emmurchecer e mirrar... 
Para elles o mundo é o solar de amor, 

e a vida um gozo indefinido ; para mim 
o mundo ó um supplicio atroz, a vida, 
elo que m e prende a elle; caminham 
elles por florida estrada, plana, suave, de 
macia peljucia toda revestida ; íngreme 
caminho trilham meus passos, profundas 
fossas, horríveis precipícios a cada ins­
tante forcam-me a parar, agudos espi­
nhos que forram aL estrada a todo mo­
mento rasgam-me as carnes ; bellos pa­
noramas íormam-se em suas retinas, elles 
veêm um céu azul, franjado de ouro, 
onde em lettras feitas do brilho de estrel-
las, leôm um nome querido : Esperança : 

eu vejo sempre uma noite escura, horrí­
vel, cobre-me um céu de negro revesti­
do, onde em caracteres de.fogo, leio um 
nome cruel; Q,desengano. 
E porque ? 
Ai, vão perguntar á pobre rola sem 

ninho, porque soluça seus cantos de dôr, 
quando o sol tombando no occaso de pur-
pura reveste aos céus... 

Ai, vão. perguntar ao sabiá que sua 
companheira perdeu, porque solta seu 
canto tão melancholico e tristouho, quan. 
do as outras aves em alegres trilos saú­
dam o sol nascente, que vem derraman­
do ouro em pó pelo Universo,.. 

Chora ella saudades do seu ninho, onde 
outr'ora alegre, ruflando as azas, arruina­
va em torno do companheiro. Entoa estas 
tristes nénias a companheira morta, tris­
tes nenias inspiradas pelo amor e modu­
ladas á dor da saudade. 

FOLHETIM 
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AD-HOC 
Pedem-me as primas que recite ao piano 
Meu Deus que eugano, recitar não sei 
Faltam me a voz, a inspiração e o gesto 
Para tal não presto, mas, o que farei ? 

Se digo e affirmo que não sfei de cór, 
Versos de amor recitactivo chie 
Chamem-me as primas, de tartufo mago, 
E dão-me em pago um infernal debique. 

Não sou poeta, se fabrico rimas 
Saibam as primas do cyniamo ó a lei 
Recite o Dandy, "junto a sua Helena, 
Mas eu, que pena, recitar não sei. 

Lembra-me um dia, por vergonha minha, 
E m que a visinha recitar-me fez 
Tive um caroço, grande Deus que zanga 
Que era de manga ou de caju talvez. 

S. Paulo-

Viram agora que eu não sou esquivo 
Recitactivo, se eu não sei \>ataca, 
Porque insistir em recitar ? I Sou 
Não é quaresma para haver matraca. 

1871. 

(INEDICTA) 

lesma, 

DR. FRANCISCO NARDY, 

ignorando até a existência do amor... 
Embora cantem alegres outros,folguem, 

e riam se ; irei modulando meus tristes 
cantos aos gemidos compassados dos pi-
nheiraes; irei contemplando o rebentar e 
o fenecer das flores, á espera que se 
quebre o elo que me prende a este mundo, 
um supplicio cruel ! 

NARDY FILHO. 

Do Oeste 

Assim também eu, si meus cantos são 
tristes é porque nelles eu vazo toda a dôr 
que m e vae na alma, são ellas saudades 
que tenho de uma vivenda querida, um 
verdadeiro ninho de amor ; são tristes 
nenias á felizes dias passados ao lado da 
mulher que amava, gozando as delicias 
da vida, e fruindo as primioias do amor. 
O' meu Deus, quão doce a vida me era 

então ! vivia alegre, descuidado ; minha 
vida resumia-se na vida delia, e o meu 
mundo naquella saudosa tenda. Era ella 
meiga flor que o accaso me fez encontrar 
á beira de meu caminho ; com que cui 
dado, com que afagos não n'a rodiei; e 
ella, a coítadita pagava-me com usura; 
era ella mimosa flor, que desabrochava e 
eu colibri sedento de amor. 

Mas, minha flor emmercheceu, a coita­
da mirrava, e a dura nortada levou-a 
em suas azas desfeitas em pó. 

Fui um raio de luz que buscou seu foco; 
foi uma estrella que buscou o Arma­
mento ; foi um anjo, Deus chamou-o 
a si ; era uma flor, o tufão robou-m'a. 
Era ella a alma de minha vida, a vida 

de meu ser ; era a luz de meus olhos, o 
guia de meus tredos passos; agora que 
posso eu fazer, sem guia, sem luz, sem 
vida e sem alma ? 1 

Ver por um instante a luz do sol, a 
belleza dos céus, a magnificência da na­
tureza e depois perder a luz dos olhos 1 
ah, melhor fora nunca havei-a tido. 
Sentir por um momento o coração falia? 

de amor, sentir que a nossa alma a outra 
alma se fundiu, que a nossa vida a outra 
vida se ligou, para logo ver-mos fugir 
essa doce*- imagem, deixando viuva a 
nossa alma, morto o coração e um vácuo 
dentro da própria vida ! ah, melhor fora 
nunca haver sentido e viver, só, isolado, 

Primeiramente, duas palavras ao caro 
Nemophylo. 

Amigo, segundo ensina o cathechismo 
christão constituo obra de misericórdia^ 
"castigar os que erram", e embora seja 
eu muito dado á pratica de obras merito-
rias, em atteneção á nossa velha amiza­
de, desisto d'esta explendida oceasião de 
applicar-te a ferula. 
Erraste, Nemophylo, e grandemente 

quando no "Olhar" do nosso talentoso e 
prezado amigo, divisEEste o meu perfil. 
Não vós, que do mimoso retrato ali* 

esboçado, para a minha façanhuda carica­
tura, vai tanta differenca como da obesa 
carteira d'um banqueiro á ultra-esquele-
tica tua ? 

A única justificativa a osso teu descar. 
rilamento acho-a unicamente na inicial 
seguida dos myateriosos pontinhos da de. 
dicatoria. 

Ora, admittida essa, resta-me apenas 
confessar a minha enorme admiração pela 
tua monumental ingenuidade que ás vezes 
degenera em myopia capaz de confundir 
um ovo com um espeto. 
Quanto ás honrosas (aliás, verídicas) 

referencias á minha illustre pessoa—mu-
chas gradas, nino I 

As bellezas d'esta terra, continuam 
cada vez mais viçosas, para maior delei­
te de minhas vistas e desesperada inveja 
d'algum bem humorado collega. 
Agcra, a chapa do chefe, isto é, um 

sacudido shake-hand, ao prezado compa 
nheiro e velho amigo Nemophylo. 

HÉNRTGONSÜIENCE 

k m^mu/ú FERRO 
TRADUZIDO D A ULTIMA EDIÇÃO 

POR 

C. IV. 
XI 

Na Academia eram notáveis os meus 
progressos. Dentro de um anno passei 
da classe de desenho de ornato para o 
de figura. Enfadava me o ter de andar 
tanto tempo em desenho; mas, conti­
nuando a applicar-me com zelo, espera­
va passar á classe de moldura, logo que 
se abrissem os cursos de inverno. 

De quinze em quinze dias ia jantar, 
como dantes, a casa do snr, Pavelyn, 
e tinha de levar sempre çommigo os 
desenhos que acabava, para dar provas 

de me animar pelos testemunhos da sua 
benevolência e generosidade. 
Assim se íoi avisinhando o rnez de se 

tembro : não tardava a vinda de Rosa 1 
Ia todos os dias bater á porta do snr. 

Pavelyn, para perguntar á criada se não 
tinha vindo carta. 
U m a tarde elle mandou um criado à 

officina do meu mestre de escnlptura di­
zer-me que chegasse lá. 

Quando appareci, mostrou -me, com 
tristeza e magoa, uma carta de sua mu­
lher, cujo conteúdo me disse. A snr.» 
Pavelyn dizia, que ainda não se sentia 
boa da sua doença de peito e que receia-
va voltar exactamente na entrada do in 
verno, porque necessariamente peioraria. 
Pedia a seu marido que a deixasse ficar 
até á primavera em casa de seu irmão 
em Marselha. Rosa também Lucraria com 
isso, pprque se ia instruindo prodigiosa­
mente, andava contente, e de dia para 
dia mais forte e vigorosa. Se tão longa 
ausensia custasse muito ao snr. Pavelyn 

Está • * 
actualmente em exposição no 

dos meus progressos. 0 meu protector 
eslava, satisfeito comungo e não cessavaI© desejava ver a filha n'esse anno, então 

pedia-lhe que fosse elle até Marselha 
vêl-as e distrahir-se. Seria para ambas 
uma felicidada pela qual lhe seriam toda gar a Marselha 
a sua vida reconhecidas. 

Sahi de casa do meu protector com o 
coração annuviado de tristeza. Tinham 
ainda de passar assim sete a oito mezes, 
sem que me fosse dado tornar a ver Rosa I 
um século de vãos desejos e de mudo 
desalento I 

Não tinha remédio senão resignar-me 
à vontade do céu. O que concorria um 
pouco para serenar me o espirito e dis­
trai) ir meus pensamentos era o ter pas­
sado para a classe dos modeladores. e co 
meçar a talhar fôrmas humanas em grê-
da. Entrara na carreira da esculptura. 
Não só sentia um grande prazer em sa­
tisfazer assim á minha inclinação natu­
ral, mas n'essa classe trabalhava entre 
artistas de todas as idades, cuja jovialida-
de e linguagem espirituosa me faziam ás 
vezes esquecer a ferida de meu coração. 

dão impaciente os dias e as horas da sua 
viagem. No meu pensamento vi-o che-

cahiu me uma lagrima 
quando imaginei o enthusiasmo de Rosa 
saltando a abraçar seu pae ; ouvia-a per­
guntar-lhe : 
— E como ficou o Leão ? 
A snr.il Pavelya estava perfeitamente 

boa, e a (ilha muito fone e com boas 
cores. Portanto não tornariam aMarselha I 

Mas que dôr, que desencanto, quando 
o snr, Pavelyn voltou! Eu estava à en­
trada de sua casa quando chegou o carro. 
Meu coração batia com violência ; estava 
pallido ea tremer de commoção; meus 
olhos procuravam com avidez vêr atra-
vez dos vidros da carroagem. O ̂ nr. e a 
snr.a Pavelyn desceram... mas sós 1 
Entrei após os meus bemfeitores sem 

meacudiruma palavra sequer para lhe 
dar as boas vindas. A snr.a Pavelyn, ven­
do a minha turvação e pallidez, explicou-
me que Rosa tinha ficado em Marselha 

No fim de abril o snr. Pavelyn partiu J para completar a sua educação. Os ares 
para Marselha. Contei com uma exacU-/tfaquelle bello paiz deviam melboral-a Q 



A Cidade de Ytu 

"Hotel de França" uma súcia de sucurys,' 
oascaveis, jararacussús, giboias, camuarís 
e outros ophidios, alguns vivos, outros 
embalsamados; bem como collecções de 
macacos, onças, lobos, etc. 

E' de admirar a sans-façon com que o 
domador ora arTaga uma enorme süssua-
rana, ora enrosca no braço temíveis cas­
cavéis. O tal homemsinho pode gabar-se 
de ter enfiado n'um chinello as façanhas 
do Orpheu da antigüidade ; pois si aquel-
le fascinava serpenteB com a harmonia de 
sua lyra, este, tendo por toda musioa uma 
desafinada philarmonica (com mais ver­
dade—phobarmonica) não só fascina como 
também maltrata os terríveis reptis sem 
que estes se exasperem. 
Ninguém perderá em visitar a tal expo­

sição, porque, além da variedade zoológi­
ca também offerece especial attractivo a 
collocção de formidáveis carapetÕes, com 
que o proprietário eutretem os curiosos. 

Noticiário 

E m Ytú, das 5 horas da tarde em 
diante os caaseurs procuram as pharma-
cias e clubs, pontos predilectos de boa 
palestra ; aqui não se dá til. 

A' tarde,vê-se muita gente que passeia, 
mas pelas ruas ou no jardim publico. 

O jardim é pouco maior que o nosso e 
mais rico, mas fica-lhe muito aquém no 
tocante ao gosto artístico. 

O coreto ó em forma de kiosque e em­
bora ricamente ornamentado e illumiuado 
não é comparável ao nosso, elegante e 
mignon. 
A área do jardim é em plauo inclinado 

o que muito compromette a commodidade 
do passeio. 
Existem dous clubs, "Concórdia" e 

"Democrata". O primeiro, de exterior 
acanhado é, entretanto, sumptuoso no 
interior, tendo expleudidos salões para 
bailes, e bem montado gabinete de leitu­
ra ; distingue se pelo escrúpulo na esco­
lha dos seus sócios, que são cavalheiros 
da primeira sociedade são-carlense. 

O segundo também é um excellente 
club, muito concorrido pela elite d'esta 
cidade. 

E m qualquer dos dois encontra-se mui­
to boa sociedade, muito unida e amave* 
para com os hospedes. 

E' verdadeiramente invejável a cordia­
lidade e cavalheirismo com que tratam-se 
nacionaes e extrangeiros, monarchistas e 
republicanos, catholicos e protestantes, 
sem que as difíerenças de nacionalidade, 
política e crença, consigam romper as 
relações de amizade e cortezia d'esta 
população. 

S. Carlos, 4 de Fevereiro de 1901. 

JÜCA. 

CONFETTI 
KILO 3$000 
Vende-se nesta typographia. 

Agencia do correio.—Foi nomeado 
agente do correio desta cidade, o nosso 
prostante amigo Luiz Antônio Mendes, 
que ja assumiu o respectivo exercício. 

A agencia está iastallada no prédio n. 
1 da rua 7 de Setembro. 
Escrivão da collectoria.—Foi no­

meado difinitivameate para o cargo de 
escrivão da collectoria desta cidade, o 
tenente coronel José Antônio Apparicio 
d'Almeida Garret. 

GoUector. —Foi nomeado collector 
das rendas estadoaes e federaes, nesta 
cidade, o nosso amigo Porcino de Ca­
margo Couto, que já prestou a respectiva 
fiança e assumiu o exercício do cargo, 
estando a collectoria funccionando na 
rua do Coinmercio, n. 147. 

E' seu escrivão o tenente-coronel José 
Antônio Apparicio de Almeida Garret. 

Hospedes.—Acha-se nesta cidade, a 
negócios de sua profissão, o nosso 
amigo dr. Carlos de Camargo Tolomony, 
iilustrado advogado no foro da capital, e 
que ha bem pouco tempo residiu nesta 
cidade. 

— T a m b é m tem estado nesta cidade, o 
hábil advogado da capital, dr. José Ma" 
noel de Arruda Alvim, que por muito 
tempo residiu entre nós. 

Visitamol-os. 

Tenente João Aquino. — Esteve 
nesta cidade, em commissão do Thesou-
ro do Estado, o tenente João Aquino ; 
que veio proceder o balanço da Collecto­
ria, para passal-a ao novo collector. 

Visita.— Deu-nos o prazer de sua 
amável visita, o nosso sympathico amigo 
Luiz Gonzaga Bicudo, chefe político da 
villa de Indaiatuba. 
Gratos pela visita. 

P a d r e Seckler.—Tem estado nesta 
cidade, em visita á sua exma. família, o 
rvd. padre José R. Seckler, virtuosíssi­
m o vigário de S. Simão. 

Consórcio.—Participaram-nos o seu 
enlace matrimonial, realisado no dia 
31 do p, passado, nesta cidade, o cidadão 
Carlos Chaves e d. Baptistina Adelaide 
de Oliveira Carvalho, residentes em lta-
petinipga. 

Agradecidos, almejamos perenne lua de 
mel. 

Exoneração. — Foi exonerado do 
cargo de agente do correio desta cida­
de, o cidadão Antônio da Silva Teixeira. 

Graças á... 
I>r. Eloy Chaves. — Esteve do do­

mingo ultimo nesta cidade, este distin-
cto cavalheiro, advogadoj e director do 
conceituado collegio de S. Antônio, de 
Jundiahy. 

Cumprimentamul o. 

Enfermos.—Acha-se ha dias enfermo 
nesta cidade, o nosso amigo Joaquim 
José de Toledo, proprietário da Phar­
macia Ypiranga, de Santos. 

— T a m b é m tem estado guardando o 
leito, a exma. sra. d. Olympia de Souza 
Geribello, mãi do nosso amigo, dr. Gra-
ciano Geribello. 

Desejamos-lhes prompto restabeleci­
mento. 

C o m p a n h i a dramática.—Por um 
telegramma recebido por um nosso ami 
go, sabemos que virá brevemente traba­
lhar no nosso velho S. Domingos, a 
companhia dramática do actor naciona1 

Couto Rocha, que actualmente trabalha 
em Bragança. 

Illuminação.—Chamamos a preciosa 
attençào do sr. agente executivo, para o 
grande numero de combustores apaga­
dos, que os transeuntes encontram a 
todo o momento. 

Mudança.—Communica-nos o nosso 
amigo e assignante sr. Guilherme Gon­
çalves Ramos, que mudou o seu estabe­
lecimento de seccos e molhados, da rua 
do Commercio, para a de Santa Cruz, n-
I. 
Consagração dos meninos á 

Jesus Christo.—Com solemne explen 
dor, realisou-se no dia 2 do andante, a 
consagração das creanças á Christo Re-
demptor. 
A*s 7 horas da manhã, teve lugar na 

igreja do Bom Jesus, a missa da primei­
ra commuohão e da communliao girai 
reparadora ; com os cânticos adaptaios 
ao acto ; depois de linda ,a missa, 
para a qual afiluiu grande numero de 
fieis ; foram distribuídas pequenas lem­
branças dessa solemnidade. 

A's 4 e 1/2 horas de tarde vieram en 
corporados do Bom Jesus para a Matriz 
e precedidos dos seus respectivos estan­
dartes os meninos e meninas do Calhe. 
cismo, primeira communhão e comam-
nhâo reparadora, acompanhados pelos 
rvds. padres Directores Espirituaes e 
Zeladoras do SS. Coração de Jesus. 

Na Matriz, que se achava litteralmente 
cheia, deu-se então principio a cerimo* 
nia da Consagração, feita pelo rvd. vigá­
rio. 

Depois delia, subiu ao púlpito o rvd. 
padre Caetano Benevenuti, que discor­
reu largamente sobre aquella pratica, e 
terminou offerecendo aquelle voto das 
creanças a Jesus Christo. 

Seguiu-se a ladainha e Tantum-Ergo, 
e depois a bençam Jo SS. Sacramento 

ieis. 

Modesta como foi, ainda assim deixou 
grata recordação no coração 

de todo de Ylú, fe-
licita o se"u iaiciador, rvd. padre Luiz 
Vahar. 

Padre Passos.—Este nosso amigo, 
que em tempo parochiou nesta cidade, e 
que actualmente reside em Batataes, ia 
ha dias, sendo victima de dois lamentá­
veis acontecimentos, cujas conseqüên­
cias, felizmente não foram funestas. 

O primeiro d'elles foi produzido por 
uma arma de fogo, que levava corasigo 
quando viajava de troly; chegando a 
produzir-lhe escoriações e estragos nas 
suas vestes; e o segundo foi o effeito de 
uma bomba de dynamite, atirada por mão 
malvada, sobre o telhado de sua casa ; 
não causando porém nenhum estrago, e 
nem tão pouco attingindo o Qm sacrilego 
desejado por quem a arremessou. 

A policia daquella cidade, segundo diz 
Ü Estado, de onde extractamos esta no. 
ticia, tomou as providencias necessárias, 
para descobrir o auctor ou auclores de 
tão nefando attentado. 
A Cidade de Ytú, felicita o rvd. padre 

Passos, por ter sahido illeso tanto num 
como n'outro incidente. 

Alfaiataria.—Chamamos a atlenção 
dos leitores, para o annuncio que faz 
na secção competente, o sr. Pedro Del 
Corso. 

A o s nossos assignantes.—Pedi­
mos aos nossos assignantes em atrazo, o 
obséquio de virem ou mandarem saldar 
a importância de suas assignaturas, para 
a boa regularidade da folha, 

Os ̂ assignantes do Salto, encontrarão 
seus talões em mãos do sr. Trajano 
Bnglcr de Vasconcellos. 
Os de Juadiahy, poderão pagar ao sr. 

João Baptista de Figueiredo, que fica 
sendo nosso agente naquella localidade. 
Maridos q u e a p a n h a m das m u ­

lheres.— Lemos na Tribuna do Povo, 
de Santos : 

«Existe [em Montluçon, França, u m 
antigo costume tendente a castigar os 
maridos, que se deixam bater pelas mu­
lheres. 

Consiste em obrigal-os a passear pelas 
ruas da cidade montados em am burro 
c o m u m bcirrete de algodão na cabeça e 
uma roca na mão. 

A ultima e recente victima foi o operá­
rio de uma fabrica, a quem a mulher 
applicou valente sova, depois de viva al-
lercação entre os dois. 

Mais de 3.000 operários reuniram-se 
na ponte de S. Pedro à hora da sahida 
das fabricas, para acompanhar o cortejo 
do marido sovado pela esposa, 

O paciente appareceu montado ás 
avessas em u m jumento, e tendo nas 
costas o dístico seguinte : «Minha m u ­
lher bate-me e não lhe levo isso a mal.» 
Acompanhado de grande multidão de 

operários e de gaiatos, percorreu todas 
as ruas da cidade no meio de assobios, 
gargalhadas e de gracejos, a que res­
pondia com gestos cômicos.)) 
Livra ! 1 I... 

avigorar lhe a saúde. Além d'isso era fi­
lha única de pães riquíssimos, destinada 
por conseqüência o viver na alta socieda­
de. E m parte nenhuma, melhor do que 
onde estava agora, podia preparar-se com 
uma educação esmeradissima para a vida 
social. 
Para consolar-me, a snr.a Pavelyn ac-

crescentou que Rosa tivera vivo desejo 
de vir com ella a Anvers, para vôr-me 
ao menos uma vez, mas que não tinham 
podido acceder ao seu pedido, porque 
seu pae ou mãe teriam de eraprehender 
de novo longa viagem para a reconduzi­
rem a Marselha. O snr. Pavelyn iria bus­
cai a em setembro para passar seis se­
manas de férias na sua cidade natal. 

Taes explicações foram-me dadas á 
pressa, porque os meus protectores es­
tavam fatigadosda longa jornada que ti 
nham feito em carro, e subiram imrae-
diataraente para o seu aposento para 
mudarem o fato de Yiagem. 

Corri a metter-me em casa e fechei me 
no meu quarto. A noite surprehendeu-me 

com a cabeça deitada sobre a raeza, en 
tregue á minha dôr e amaldiçoando a 
crueldade da sorte. 

Andei dias e dias triste e angustiado ; 
mas pouco a pouco íui-me resignando 
corn as consoladoras palavras do snr. 
Pavelyn ; e concentrei no estudo iodas 
as minhas íorços. Estava ja na classe de 
esculptura antiga, todavia ainda não mui­
to adiantado para trabalhar por minha 
própria inspiração; mas a linguagem re 
passada de fó e de enthusiasmo dos 
meus companheiros enchera-me de fer­

vor e de confiança no futuro. Ia compre 
endondo que a arte é um meio de adqui 
rir gloria o reputação no mundo. Tremia 
de emoção ao raagínar que, se Dons e a 
natureza fizessem de mim realmente um 
esculptor, eu ainda poderia ser quasi egual 
a Rosa... Era um pensamento que me 
infundia na alma uma alegria indisivel ; 

No verão d'esse anno urua doença con­
tagiosa assolou alguns bairros de Anvers. 
Bexigas maliguas mataram grande nume­
ro de creança idullos também. 
No tira de agosto, quando o snr. Pave 

iyn se dispunha para ir buscar a filha a 
Marselha, ama das criadas íoi atacada 
pelo mal. Tanto ba itou para escrever im-
aiediutamente a Rosa, que não podia ir 
buscal-a n'esse anno, porque grassava 
uma epidemia em Anvers, cujos effeitos 
$u sentiam ja em sua casa. A snr.a Pave­
lyn, obedecendo a um preconceito ainda 
bastante espalhado n'essa epocha, nunca 
deixara vaccinar afilha. Por isso Rosa 
estava mais do que as outras pessoas em 
risco de ser atacada do flagello. 
Oh 1 que soífrimontoo raeul Ser outra 

vez enganado na minha esperança, e não 
me ser dado tornar a ver aquella, cuja 
encantadora imagem e sorriso amigo 

bem me assustava a idea de que 
mas é certo lambem que me fazia tremer tinha sempre diante dos olhos 1 Mas tara-

e impallidecer, pelo receio de que tal 
esperança fosse inspiração de um orgu­
lho culpado. 

ella 
.1 

me. Demais eu estava de dezeseis aanos, 
edade em que o espirito toma já alguma 
coisa da gravidade do homem. A convi­
vência cora artistas, quasi todos mais 
velhos do que eu, tinha concorrido em 
larga escala para transformar a minha 
simplicidade -de creança em u m conheci­
mento mais exacto e mais justo da vida. 

A demorada ausência de Rosa dera me 
logar a fazer serias reflexões sobre a rai­
nha posição no mundo, e a comprehon-
der perfeitamente que ella. quando crean­
ça, tinha podido consagrar amisade ao 
filho de um pobre aldeão, brincar famili­
armente com ella e até esliraar-me como 
a ura irmão; mas que edade mais dian-
tada semelhante famüiaridade offenderia 
as conveniências sociaes e poderia até 
prejudical-a em sua consideração. U m a 
só coisa poderia esperar, que ella folgas­
se com o adiantamento do seu protegido, 
e talvez que ninda lhe fosse grato recor­
dar os felizes momentos que liuhamos 

viesse em uma occasiao tao perigosa;; passado juntos em nossa infância, 
por isso a resolução de seus pães alegrou- Continua, 
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Posta restante.— Sr. Paki, Salto. 
Seu artigo não sahiu publicado, em 
vista de chegar á ultima hora. 

VERDADEIROS TRIUMPHOS.—Fazer 
bem é um virtude exemplar. 0 illustrado 
« muito distincto Dr. José Pedro Drum-
mond,, de Ouro Preto, Estado de Minas 
Geraes, Doutor em Medicina pela Facul­
dade do Rio de Janeiro, indica um dos 
meios que está no alcance de todos, de 
calar certos soffrimentos. Eis o que elle 
vertifica: 

O abaixo assignado Doutor em Medici­
na pela faculdade do Rio deJaneiro attesta 
que tem applicado em sua clinica a Eraul -
são de Scott, o que tem tirado os melho­
res resultados, maximé quando adminis­
trada as crianças em trabalho de dentição 
onde tem observado verdadeiros trium-
phos de medicamento. E m geral, a Emul-
são de ScoU é um poderoso reconstituiu-
te orgânico- Faz esta attestação em bem 
da humanidade. 

" D R . JOSÉ PEDRO DRUMMOND." 

Impressos. — Recebemos as seguin­
tes visitas : 
A Violeta, (n. 5) Revista litterana de 

publicação mensal que se edita em Ita-
petininga. 

A Nova Arcadia, revista litteraria, 
scientifica e pelagogica, também de pu­
blicação mensal, que vê a luz na mesma 
cidade. 
A Estrella da Luz, hebdomadário lit-

terario e noticioso que se publica aos 
domingos, no prospero bairro da Luz, n a 

capital, sob a gerencia do sr. João Ba 
ptista Marmo* 

O Direito, jornal imparcial que se pu" 
blica ás segundas e quintas-feiras, na 
capital da Republica, sob a redacção dos 
srs. dr. Lúcio Pauvelide de Menezes, 
Aristóteles de Souza e Antônio Macha­
do. 
O numero que temos sobre a nossa 

mesa de trabalho, traz na sua pagina 
de honra o retrato da princeza Izabel. 

Gratos. 
«O Rio Claro».—Com o seu n. de 

23 de Janeiro, completou o seu Io anno 
de luctas, este nosso distincto collega. 
Embora tardiamente, A Cidade, pede 

ao collega, acceitar as suas felicitações. 

Passa-tempo 
Soluções dos trabalhos publicados : 
(l)Castalia, (2) Dolopes, (3) Exactor» 

(4) Francolim, (5) Rosalina, Coralina» 
Idalina, Eslherlina, Analia, Coralia, Ida-
lia, Rosalia, Cecília, Lucilia, Luciana» 
Anacleta, Marianna, Amalia. Autalina, 
Damalina, Donalia, (6) Argonautas, (7) 
Novid'de, (8) Tigre, (9) Basilicario, (10) 
Lobogato,(H) Saudações. (12) Salve, (13) 
Incógnito, (14) Faxeque, (15) Marufo, 
(16) Teclado, (17) Casmurro, (18) Pílula. 
(19) Polydoro, (20) Lingúa, (21) Valver-
de, (22) Palatino, (23) Reinação, (24) 
Formula. (25) Faminto, (26) Áspero, (27) 
Solido, (28) Mulata, (29) Larapio, (30) 
Nugação, (31) Notório. 
Somente -: Polydoro, João Baptista de 

Figueiredo e Hersia Júnior, disputaram 
o prêmio do problema n. 5. Por estes 
dias serão julgadas as suas listas, para 
se ver a qual de direito pertence. 

Recebemos soluções alem d'esses trez 
charadistas, mais dos seguintes -.Scylla 
e Polydamas. 

CHARADAS 
(A' A. P. Silva) 

(32) A mulher de qualquer paiz, de­
monstra sua origem—2—2. 
(33) A planta é fermento no jardim— 
2-2. 

(34) E' vegetal, o homem mineral—2—2. 
(35) Com uma nota de musica, canta-se 
e dança-se—1—1. 
(36) Precisamos para comer de uma 
lança—1—1." 

Enéas. 
LOGOGRÍPHO 

(A* Frahcellino Cintra) 
A mansa brisa, no passar constante, 
Adeus dizendo á amplidão dos ares ; 
Leva perfumes algum peito amante, 22, 

17, 2,13, 8,16 
Nos amorosos e catitos lares. 21,12,5,9,23,3 

Oh 1 mansa brisa! Deusa rolante 19, 15,1, 
14,6 

Eu quero dar, para tu levares 
A' linda virgem :—Peito flamante 7, 18, 22, 

8,5,6 
Lyrios, riquezas, e meus pezares. 

E na tua volta, n'amplidão dos ares 
No teu passar, sempre a folgares, 6, 21, 

18, 14, 13, 2o 
Traz-mé noticias, dessa donzella ; 1,10, 32> 

13,6 

E mais tarde, na estação das flores 11,8,13, 
6,23 

Quando reunidos nossos amores, 1, 10,5,14, 
4,17, 23, 16 

Heide lembrar-te, só do nome delia. 
Polydamas. 

Secção Livre 
Ao Publico 

Os abaixo assignados vêm declarar 
por meio d'es te que no domingo p 'pas 
sado áe 9 e 3/4 da noite indo a passeio 
na cidade, quando passavam pela rua de 
S. Cruz, recebemos vós de prisão, igno­
rando o motivo da mesma, fizemos ver 
às praças que estavam enganadas e assim 
aconteceu, pois foi immediatamente re 
tirada essa ordem, e nós continuamos 
tranquillos passeando. 
Fazemos esta declaração para callar 

as boccas calumniadoras que pertendem 
desmoralisar-nos e provamos que somos 
negociantes e bem conhecidos n'esta 
cidade. 

Ytú. 1 de Fevereiro de 1901. 
JOSÉ BARBOSA DE SOUZA. 

ANTÔNIO BARBOSA ng OLIVEIRA. 

Ao Com me rei o 

Porcino de Camargo Couto faz publico 
ao commercio que vendeu seu negocio 
de seccos, molhados e ferragens ao Sr, 
Alberto de Almeida Gomes,ficando a liqui­
dação do activo e passivo da casa até o 
dia 17 do corrente por conta do vendedor. 
Roga outrosim aos seu amáveis freguezes 
o obséquio de virem liquidar seus debi-
os. 

Ytú, 17 d* Janeiro de 1901 
PORCINO DE CAMARGO COUTO. 

AVISO COMMEKCIAL 
Loja do Toledo 

Peço a todos os freguezes que ainda 
não liquidaram suas contas o favor de 
o fazerem o mais breve possível pelo que 
ficarei muito agradecido. 
Aproveito a opportunidade para cour 

municar aos mesmos que as vendas do 
meu estabelecimento coramercialsó serão 
feitas a dinheiro á vista, ou a peque­
no praso para aquelles que são já fre­
guezes da casa, e que estejam de contas 
liquidadas. Faço o presente aviso para 
ninguém allegar ignorância. 

Ytú, 10 de Janeiro de 1901. 
JOAQUIM VICTORINO DE TOLEDO. 

Declaração 
João Baptista dos Santos declara ao 

publico em geral, que da presente data 
em diante passa a assignar se João Ba­
ptista Claro, devido a ter onira pessoa 
de igual nome. 

Ytú, 8 de Janeiro de 1901. 
JOÃO BAPTISTA CLARO. 

A o Publico 

O abaixo assignado tratando de liqui­
dar o espolio do finado José Luiz de Sou­
za, cujo inventario vae ser iniciado em 
breve vem pedir aos credores do mesmo 
se dignarem apresentar seus títulos e 
contas devidamente legalisados ; outro­
sim roga aos devedores entrarem com 
a importância de seus débitos. 

Ytu 26 de Dezembro de 1900 
JOÃO LUIZ DE SOUZA. 

Ao Commercio 
Levo ao conhecimento do publico que 

do dia 1° de Janeiro em diante acceitarei 
como sócio na fabrica decerveja Licores, 
Gazosas, Vinagre e águas Mmeraes etc, 
os meus filhos Rodolpho Ravache e Eu­
gênio Ravache, continuando com o 
mesmo ramo de negocio, sob a firma de 
Ravache «& Filhos, esperando mere­
cer a mesma confiança que dispensarão 
a antiga firma. 

Ytu, 29 de Dezembro de 1900 
ADOLFHO R A V A C H E , Aimuncios 

Cauna e aguardente 
As emprezás de transportes e os srs. 

Proprietários de coudelanas e cocheiras 
que precisarem de canna maguá e ta­
quara para forragens de animaes, podem 
dirigir-se ao abaixo assignado, que as 
tem em quantidade e vende era boas con­
dições. Tem egualmente aguardente de 
superior qualidade, que vende bem em 
conta.— Antônio de Almeida Sampaio, 
estação de Pimenta. Linha Ytuana. 

Alfaiataria 
O abaixo assignado participa ao res­

peitável publico desta cidade, que abriu 
sua alfaiataria á rua do Commercio n. 
100, onde encontrarão sempre um varia 
do sortimento de casemiras pretas e a 
pbantasia, cortes de calças, colletes 
brancos, etc. 

Pedro dei Corso, 

SOBRADO 
Vende-se ura magnífico sobrado com 

bons commodos, na rua do Commercio 
n. 94, por preço baratissimo. 
Para tractar com o sr. Salvador Feli-

zola, na mesma rua n. 105. 

Papel para embrulhos 
D a fabrica do Salto, á 5 $ 5 0 0 a 

bala. 
X o armazém de Luiz Novelli, 

largo d a Matriz n. 1 8 . 

Oficina de selleiro 
Largo do Carmo 

Nesta officina encontra-se sempre : ca" 
ronas de Ia, 2a e 3a qualidades; sellins 
e arreios de chinchas; lombilhos Fran-
canos e Catharinenses, brancos e cova-
dos; mantas de feltro e castor ; freios, 
esporas, cabeções e rédeas, arreios e 
correntes para carroça e mais artigos 
concernentes a este ramo. 
Concerta-se e capeia-se sellim de qual 

quer qualidade. 
Antônio B. de C a m a r g o Primo. 

A.o publico 
Vende-se ou arrenda se um pasto no 

caminho do Salto, próximo a esta cida­
de. 
Para tratar á rua da Quitanda n. 17 

com 
Pasquale Martin i. 

Lavanderia 
A^nde-se uma de fabrica americana 

com todos os pertences e em perfeito 
estado. 
I Para tratar com Pereira Mendes, n. 
fabrica de tecidos, Salto de Ytú, 

Fabrica de gaiolas 
Na importante fabrica de espingardas 

para matar grillos, encontrara-se gaiolas 
tecidas com arame para toda sorte de 
pássaros. 

Vendem-se com pássaros de variadas 
qualidades ou sem elles. Preços módi­
cos. 

R U A SANTA RITA 

\arciso José do Couto. 

Assucar usina 
Encontra-se na rua da Palma n. 112. 

Também encontra-se qualquer outra 
qualidade de assucar por preço sem com­
petidor. 

João Baptista Galvâo. 

Capas para diplomas 
Nesta typographia incumbe-se de man­

dar encadernar os diplomas dos eleitores, 
mediante módica commissão. 

Â Emulsào I! 
Modelo 
E' a de Scott. Nenhum imi­
tador tem vendido jamais 

ura frasco de seu produeto 

sem ter que mencionar de 

um modo ou outro o nome 

de "Scott." Que quer dizer 

|isto? Simplesmente que a 

| de Scott é a melhor. Não 

ha nenhuma no mundo tão 

efficaz como a verdadeira 

Emulsão 

de Scott, 
e uns reis mais ou menos 

não devem induzir-nos a 

recusar a legitima, a que 

cura e tem estado curando 

annos e annos, segundo o 

attestado de milhares e mi» 

lhares de médicos eminen= 

tes de todos os paizes civi-

Usados do globo. 

Já oão sabem o que hade fazer 

os imitadores para dar sabida a 

seus espúrios produetos. Muitos 

ajuntam francos vazios da Emulsao 

de Scott para enchei-os com suas 

misturas. Fuja-se d'esta aborreci-

vel conspiração contra a saúde 

publica. Exlja-se o frasco envolto 

com o rololo do homem com o 

bacalhau as costas e o nome dos 

fabricantes. 

8COTT&BOWNE, 
Chimicos, New York, 

A* venda nus Botioaa.' 2 

E' importante exigir o rotulo do homem 
OOm o bacalhau as costas por haver " cons-
piradores contra a saúde publica " que en-
oheiam oom qualquer meitura os frascos 
Vasto da legitima de Soou. 

ífr 
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0 GRnNDE REMÉDIO 1NGLEZ 
CURA INFALLiyEL 
Cura rápida e radicalmente todos os casos de DEBILIDADE NERVOSA, IM" 
POTÊNCIA SPERMATORlUIaA, PERDAS SEMINAES, NOCTURNAS OU DIUR 
NAS, INCHADO DOS TESTÍCULOS, PROSTRAÇÃO NERVOSA MOLÉSTIAS BOS 
RINS E DA BEXIGA, EMISSÕES INVOLUNTÁRIAS E FRAQUEZA DOS O R G A O S 
C FNITARS 

E ste especifico faz a cura positiva em todos os casos, quer de moços quer de 
velhos dá força e vitalidade aos órgãos genítaes, revigora todo o systema nervo­
so chama a circulação do sangue para as partes genitaes, e é o UDICO remedi-
J o / r S P^soas NERVOSAS. DFBILITADAS e IM-
POTENTES i 

O desespero, o receio, a grande excitação. a insomnia e o desanimo geral, 
desapparecem gradualmente depois do uso deste especiüco, resultando o socego, a 
°S^KB^ino8iiSli.vol especifico tem sido sado com grande êxito por milhares de 
pessoas e acha-se à venda nas melhores pharmacias e drogarias do mundo, 

Direcção : HARVEY <fc COMP. 
247 EAST. 32D STREET 

NOVA-YORK-E. U. A. 
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Musicas 
Nesta typographia encontra-se á venda 

as seguintes compo^çQes_musicaes de 

Arthur Rocha, de Botucatú : Brasilina, 
polka; Longe da Pátria, valsa ; Carida­

de, polka. 

O producto da venda é em beneflcio 
'os Lázaros, a pedido Ido auctor. 

Vêxide-se 
Um quintal todo arborisado, com ja-
boticabeiras, laranjas superiores, cajus e 

mangas, á rua do Patrocínio, esquina da 
rua 7 de Abril, por preço barato; en-
londer-se com seu proprietário 

Franklin IKasilio. 
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LOJA DO TOLEDO 
YTU-RUA DFCOMMERCIO N. 118 
O proprietário deste conhecido esta­
belecimento commercial,-communica 
aos seus amigos, freguezes e ao publico 
em geral, que tem sempre um bom sorti-
mento de: 
FAZENDAS ARMARINHOS CHAPÉUS MACHINAS DE COSTURA ETC. 
As suas compras são feitas em boas condições, nas melhores ca­
sas importadoras do Rio de Janeiro, e por consequinte acha-se 
habiütado a vender por preços baratissimos. 

NÃO SE VENDE A PRAZO 
Joaquim Víctorino de Toledo* 


